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Furtado 
 

A Leishmaniose tegumentar americana (LTA) é uma doença infecciosa, não  contagiosa, a qual 

compromete pele e mucosas, causada por diferentes espécies do gênero  Leishmania. Trata-se 

de uma doença considerada um grande problema de saúde pública,  endêmica no estado do 

Amazonas. Cinco espécies foram identificadas na região amazônica,  sendo que, dentre estas, 

a Leishmania viannia guyanensis é a mais frequente. O diagnóstico  clínico depende da 

identificação das amastigotas em amostras de pele por vezes necessitando  de vários métodos 

até sua confirmação. Diferentes técnicas laboratoriais são utilizadas para a  realização do 

diagnóstico da LTA, o qual urge precocidade e exatidão para o estabelecimento  de um 

tratamento efetivo e dotado de maiores possibilidades de oferecer qualidade de vida ao  

paciente. Entretanto, os métodos diagnósticos ofertados, apresentam custo elevado, baixa  

sensibilidade ou demandam alto nível tecnológico laboratorial e profissionais com alto grau de 

qualificação. A Imunohistoquímica vem sendo usada para obter esta confirmação diagnóstica  

de forma rápida e com alta sensibilidade. O presente trabalho (CAAE:  

29406319.2.0000.5020), procura testar o método imunohistoquímico para diagnóstico da  

Leishmaniose Tegumentar Americana usando soro hiperimune obtido de cão infectado, em  

pacientes do município de Rio Preto da Eva, Amazonas. Foram avaliados 23 pacientes com  

diagnóstico confirmado. Os fragmentos de pele foram coletados por biópsia no período de  

março até novembro de 2017. Parte da amostra será processada para histologia de luz e será  

proposta uma classificação histopatológica. A técnica imunohistoquímica utilizará o protocolo 

descrito por TAFURI et al (2004), modificado. Será realizada a quantificação da carga 

parasitária para avaliar a sensibilidade para diagnóstico. A análise estatística será com o Graph  

Pad Prisma 7. Espera-se, contribuir para um diagnóstico estratégico, com melhor custo  

benefício e eficácia para a LTA, bem como fomentar estudos futuros. 
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